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Regeneração sob três espécies arbóreas 
utilizadas na restauração de floresta 
inundável de restinga do Parque Natural 
Municipal de Marapendi, Rio de Janeiro, RJ
Regeneration under three tree species used in restoration planting 
of a coastal swamp forest, Rio de Janeiro, RJ

Ricardo Arthur Pugialli Domingues 
Luiz Roberto Zamith

Resumo
As estruturas dos estratos regenerantes sob a copa 
de Myrcia loranthifolia, Myrsine rubra e Tabebuia 
cassinoides foram comparadas num plantio de res-
tauração de floresta inundável de restinga com 14 
anos de idade. Para cada espécie foram seleciona-
dos dez indivíduos de três classes de diâmetro, so-
mando 30 indivíduos por espécie e um total de 90 
indivíduos. Sob cada indivíduo foi instalada uma par-
cela circular com área de 2 m2 onde todos os rege-
nerantes de espécies lenhosas com altura ≥ 10 cm 
foram amostrados e identificados sempre que pos-
sível, tiveram sua altura medida e foram classifica-
dos quanto ao hábito, síndrome de dispersão e grupo 
sucessional. Foram amostrados 1.851 regenerantes 
de 26 táxons. Dos 22 táxons identificados, ao menos 
no nível de gênero, 19 apresentaram dispersão zoo-
córica. As espécies mais abundantes foram Myrsine 
rubra (42,3%), Schinus terebenthifolius (23%), Psy-
chotria carthagenensis (11,3%), Inga laurina (9,8%) 
e Myrcia loranthifolia (4,9%). A regeneração foi mais 
abundante sob a copa de M. rubra e, para todas as 
espécies, a regeneração foi maior sob a copa dos 
indivíduos de maior diâmetro. Os resultados deste 
estudo sugerem que estas três espécies podem ser 
consideradas como espécies estruturantes para a 
restauração destas florestas inundáveis estudadas e 
possivelmente para florestas semelhantes onde es-
tas espécies ocorram.

Palavras-chave 
Dispersão de Sementes. Espécies Estruturantes. Estrutura 
Fitossociológica. Framework Species. Grupos Funcionais. 

Abstract
The regeneration under the canopy of Myrcia loranthifolia, 
Myrsine rubra and Tabebuia cassinoides, tree species 
used in a 14 years old ecological restoration planting in a 
coastal swamp forest was compared. For each species, 
10 individuals of three diameter classes were selected, 
corresponding to 30 individual per species and a total 
of 90 individuals. All regenerants of woody plants ≥ 10 
cm in length found in a circular plot of 2 m2 set up under 
the canopy of each individual were counted and iden-
tified whenever possible. The life form, seed dispersal 
syndrome and successional group were identified based 
on literature survey and field observations. Under the 90 
individuals were sampled 1,851 regenerants of 26 taxa. 
Of the 22 taxa identified, 19 showed zoochoric disper-
sion. The most abundant species sampled were Myrsine 
rubra (42,3%), Schinus terebenthifolius (23%), Psychotria 
carthagenensis (11,3%), Inga laurina (9,8%) and Myrcia 
loranthifolia (4,9%). Regeneration was more abundant 
under the canopy of Myrsine rubra and under canopy of 
larger plants. From these results we can consider Myrcia 
loranthifolia, Myrsine rubra and Tabebuia cassinoides as 
framework species for the restoration of these studied 
swamp forests and possibly for similar swamp forest 
where these species occur. 

Keywords
Seed Dispersion. Framework Species. Phytossociologi-
cal Structure. Functional Types. 
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1. Introdução

Entre as diferentes fitofisionomias de restinga, as florestas inundáveis se caracterizam pela inundação 
causada pelo afloramento do lençol freático (Leitão Filho, 1982). Scarano et al. (1998) sugeriram que 
estas florestas possivelmente são a fitofisionomia inundável que acumula menos experiências de res-
tauração ecológica, processo que requer forte interferência antrópica, principalmente por conta do esta-
belecimento das plantas ser difícil nestes ecossistemas.

Um dos prováveis motivos para esta dificuldade está relacionado com os vários efeitos adversos da 
inundação nestes ambientes de águas paradas, que levam ao acúmulo de diversos elementos químicos 
deletérios (Ponnamperuma, 1984), diminuindo a produtividade do solo pela lixiviação de nutrientes e 
mudando o pH pelo aumento de íons solúveis como Fe++ e Mn++, o que promove solos extremamente 
ácidos e condições estressantes para o estabelecimento e crescimento de plântulas (Silva et al., 2012). 

Além do aspecto pragmático de promover a recuperação da estrutura e da função dos ecossistemas, 
projetos de restauração ecológica podem fornecer condições ideais para testar as teorias ecológicas, 
incluindo o entendimento de quais atributos de um ecossistema são importantes na determinação da 
regeneração, do funcionamento atual e da sustentabilidade futura (Bradshaw, 1987; Young; Petersen; 
Clary, 2005; Hobbs, 2007; Temperton, 2007).

A regeneração tem sido usada como parâmetro para avaliação do sucesso das ações de restauração 
por apontar prováveis trajetórias sucessionais e evidências da sustentabilidade destas áreas (Parrota; 
Turnbull; Jones, 1997), sendo a síndrome de dispersão de sementes um componente crítico para o re-
crutamento de novas espécies, pois as limitações na chegada das sementes podem levar ao fracasso. 
Grombone-Guarantini e Rodrigues (2002) pontuaram que a disponibilidade de sementes de diferentes 
espécies de categorias sucessionais distintas, como pioneiras e secundárias, por meio de chuva de se-
mentes ou do banco de sementes do solo, é um requisito para a sucessão ecológica em áreas degrada-
das e que o recrutamento que ocorrer será dentro das características individuais de cada espécie.

Em diferentes ecossistemas vêm sendo pesquisadas espécies estruturantes (framework species) que 
apresentem altas taxas de sobrevivência e crescimento em áreas degradadas, e formem densas copas 
que sombreiem gramíneas e forneçam recursos para atrair animais dispersores (Goosem; Tucker, 1995). 
O resultado esperado é que o plantio destas espécies proporcione uma rápida estruturação do ecossis-
tema e promova e acelere a regeneração.

Em 2002, foi iniciado um plantio de restauração de floresta inundável num trecho do Parque Natural Mu-
nicipal de Marapendi (PNMM), situado na região oeste da cidade do Rio de Janeiro. Até 1998, esta área 
estava severamente degradada devido a décadas de distúrbios antrópicos, como desmatamento, incên-
dios, extração de areia e invasão de espécies exóticas (Zamith; Scarano, 2010). Nove espécies arbustivas 
e arbóreas foram plantadas, porém, após três anos, apenas Myrcia loranthifolia (DC.) G. P. Burton & E. 
Lucas (Myrtaceae), Myrsine rubra M. F. Freitas & L. S. Kinoshita (Primulaceae) e Tabebuia cassinoides 
(Lam.) DC. (Bignoniaceae) apresentaram resultados satisfatórios de sobrevivência e crescimento, indi-
cando um potencial uso nas etapas iniciais de restauração destas florestas (Zamith; Scarano, 2010). Em 
2006, a percentagem de sobrevivência do plantio inicial foi estimada em cerca de 43%, sendo realizado 
um replantio apenas com mudas destas três espécies.

Este estudo teve como objetivo analisar a estrutura do estrato de regeneração deste trecho de floresta 
inundável em restauração 14 anos após o plantio inicial, verificando se estas três espécies funcionam 
como espécies estruturantes neste ecossistema. 
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2. Material e Métodos

Os plantios de 2002 e 2006 foram realizados em um trecho do PNMM (23º00’ S e 43º25’ W), que é um 
parque urbano localizado na Região Oeste do município do Rio de Janeiro. Segundo dados coletados de 
uma estação meteorológica distante cerca de 10 km da área de estudo e disponibilizados pelo Instituto 
Nacional de Meteorologia, para o período compreendido entre fevereiro de 2014 e setembro de 2015 (pe-
ríodo das coletas), os valores médios anuais foram de 29,7 ºC para a temperatura máxima, 20,8 ºC para 
a temperatura mínima e 997,5 mm para precipitação. Os procedimentos de plantio das nove espécies 
foram descritos por Zamith e Scarano (2010). 

Foram estabelecidas três classes de diâmetro para as três espécies estudadas, sendo que para Myrcia 
loranthifolia a classe de menor diâmetro incluiu indivíduos com diâmetros basais de até 5 cm, com diâ-
metro intermediário de 6 a 9 cm e com diâmetro maior acima de 10 cm. Para Myrsine rubra e Tabebuia 
cassinoides a classe de menor diâmetro incluiu indivíduos com diâmetros menores que 10 cm, com 
diâmetro intermediário entre 11 e 12 cm e com diâmetro maior acima de 14 cm. Uma padronização para 
as três espécies não foi possível devido ao menor crescimento observado para M. loranthifolia.

Dez indivíduos de cada classe de diâmetro de cada uma das três espécies escolhidas foram seleciona-
dos por sorteio para que a regeneração sob suas copas fosse amostrada, num total de 90 indivíduos. 
As amostragens foram realizadas entre fevereiro de 2014 e agosto de 2015. Parcelas circulares de 2 m2 
foram marcadas ao redor do caule central de cada indivíduo. Como o espaçamento original de plantio foi 
de 1,50 m, a escolha desta área para as parcelas evitou possível sobreposição de copas entre indivíduos 
vizinhos, já que o objetivo era verificar a influência de cada adulto na regeneração sob sua copa.

Todos os regenerantes de espécies lenhosas com altura ≥ 10 cm amostrados dentro de cada parcela 
foram marcados com anilhas numéricas, tiveram sua altura medida e, quando possível, foram identifi-
cados quanto à espécie, de acordo com APG IV (2016). Todos os regenerantes com altura ≥ 2 m foram 
medidos também para a obtenção do diâmetro na altura do peito (DAP = 1,30 m acima do solo).

Para cada espécie encontrada como regenerante, foram identificados o hábito, segundo Franco et al. 
(2014), o grupo sucessional, segundo Higuchi et al. (2006) e Franco et al. (2014), e a síndrome de disper-
são, segundo van der Pijl (1982). 

A densidade, a frequência, a dominância, o valor de importância (IVI) (Mueller-Dombois; Ellenberg, 1974) 
e os índices de diversidade de Shannon-Wiener (H’) e equidade de Pielou (J’) (Magurran, 2003) foram 
calculados para os regenerantes sob a copa das três espécies e suas classes de diâmetro. 

Para a análise estatística, os dados foram logaritimizados e comparados por Anova two-way, seguido 
pelo teste a posteriori de Tukey, no nível de 5% de significância (Zar, 1999), com densidade, riqueza e 
altura total como variáveis dependentes e espécie e classe de diâmetro como variáveis independentes. 
A similaridade entre os regenerantes sob as diferentes espécies foi calculada pelos índices de Sorensen 
e Morisita Horn (Magurran, 2003). As análises estatísticas foram realizadas através dos programas Sta-
tistica for Windows (StatSoft Inc., Tulsa, OK, USA, Release 7, 2004) e GraphPad (GraphPad Software, Inc., 
San Diego, CA, USA, Release 5, 2007).

3. Resultados 

Sob os 90 indivíduos selecionados, foram amostrados 1.851 regenerantes de 26 táxons, sendo possível 
identificar 20 espécies e dois gêneros de 14 famílias, perfazendo uma densidade estimada de 102.722 
ind.ha-1. Quatro táxons foram reconhecidos apenas como morfotipos e a única espécie exótica amos-
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trada foi Syzygium cumini (L.) Skeels (Tabela 1). Dos 22 táxons identificados, houve predominância da 
síndrome de dispersão zoocórica (19 espécies) e da forma de vida arbórea (11 espécies). Myrsine ru-
bra foi a espécie mais abundante (42,3%), seguida de Schinus terebenthifolius Raddi (23%), Psychotria 
carthagenensis Jacq. (11,3%), Inga laurina (Sw.) Willd. (9,8%) e Myrcia loranthifolia (4,4%). Estas cinco 
espécies representaram 90,9% do estrato regenerante, evidenciando uma estrutura altamente oligárqui-
ca. A dominância destas cinco espécies foi confirmada quando a estrutura do estrato regenerante foi 
analisada separadamente para cada espécie estudada, onde estas espécies sempre obtiveram os cinco 
maiores valores de importância (Tabela 2).

Tabela 1 – Abundância de espécies regenerantes com altura ≥ 10 cm sob a copa de  
Myrcia loranthifolia, Myrsine rubra e Tabebuia cassinoides

783

426

210

182

82

29

19

18

17

15

14

14

13

9

3

3

2

1

1

1

1

1

1

4

1

2

1.851

Myrsine rubra M. F. Freitas & Kin.-Gouv.

Schinus terebenthifolius Raddi 

Psychotria carthagenensis Jacq.

Inga laurina (Sw.) Willd.

Myrcia loranthifolia (DC.) G. P. Burton & E. Lucas

Senna pendula (Humb. & Bonpl. ex Willd.) H. S. Irwin & Barneby

Psidium cattleyanum Sabine

Tabebuia cassinoides (Lam.) DC.

Syzygium cumini (L.) Skeels

Dalbergia ecastophyllum (L.) Taub.

Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll. Arg.

Tapirira guianensis Aubl.

Cupania emarginata Cambess.

Myrcia multiflora (Lam.) DC.

Ocotea sp.

Varronia curassavica Jacq.

Sapium glandulosum (L.) Morong

Annona glabra L.

Cecropia sp.

Eugenia uniflora L.

Ilex dumosa Reissek

Ternstroemia brasiliensis Cambess.

Morfotipo 1

Morfotipo 2

Morfotipo 3

Morfotipo 4

Total

Primulaceae

Anacardiaceae

Rubiaceae

Fabaceae

Myrtaceae

Fabaceae

Myrtaceae

Bignoniaceae

Myrtaceae

Fabaceae

Euphorbiaceae

Anacardiaceae

Sapindaceae

Myrtaceae

Lauraceae

Boraginaceae

Euphorbiaceae

Annonaceae

Urticaceae

Myrtaceae

Aquifoliaceae

Pentaphylacaceae

Zo

Zo

Zo

Zo

Zo

Au

Zo

An

Zo

Au

Zo

Zo

Zo

Zo

Zo

Zo

Zo

Zo

Zo

Zo

Zo

Zo

Av

Ab/Av

Ab

Av

Av

Ab/Av

Av

Av

Av

Ab

Ab/Av

Av

Av

Ab/Av

Ab/Av

Ab

Av

Av

Ab

Ab

Ab/Av

Av

Si

Pi

Si / St

Si

St

Pi

St

Si

Si

Si

Pi

St

Si

St

Si

Pi /Si

SI

Pi

Si

Si

N Espécie Família SD Hábito GS

N = número de indivíduos amostrados; SD = Síndrome de dispersão (segundo van der Pijl, 1982): Zo = zoocórica, An = anemocórica, 
Au = autocórica; Hábito (segundo Franco et al., 2014): Av = árvore, Ab = arbusto, Li = liana; e GS = Grupo Sucessional (segundo 
Higuchi et al., 2006; Franco et al., 2014): Pi = pioneira, Si = secundária inicial, St = secundária tardia 
Fonte: Elaborada pelos autores
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Tabela 2 – Estrutura fitossociológica do estrato regenerante (altura ≥ 10 cm) sob copas de Myrcia loranthifolia, 
Myrsine rubra e Tabebuia cassinoides, mostrando as cinco espécies mais abundantes

Myrsine rubra

Inga laurina

Schinus terebenthifolius

Myrcia loranthifolia

Psychotria carthagenensis

Total

Myrsine rubra
Myrsine rubra

Psychotria carthagenensis

Schinus terebenthifolius

Inga laurina

Myrcia loranthifolia

Total

Tabebuia cassinoides
Myrsine rubra

Inga laurina

Psychotria carthagenensis

Schinus terebenthifolius

Myrcia loranthifolia

Total

193

37

154

18

13

415

N
348

125

207

60

14

754

N
242

85

72

65

50

514

0.43

0.08

0.34

0.04

0.03

0.92

DR
0.43

0.15

0.25

0.07

0.02

0.92

DR
0.41

0.14

0.12

0.11

0.09

0.87

0.20

0.16

0.14

0.10

0.10

0.70

FR
0.18

0.14

0.16

0.18

0.07

0.73

FR
0.16

0.16

0.12

0.11

0.12

0.67

0.26

0.42

0.14

0.02

0.03

0.87

DomR
0.17

0.37

0.17

0.17

0.02

0.90

DomR
0.14

0.36

0.13

0.14

0.10

0.87

29.72

22.15

20.73

5.16

5.02

82.78

IVI %
25.71

22.16

19.39

14.29

3.65

85.20

IVI %
23.82

22.29

12.24

11.94

10.41

80.70

Myrcia loranthifolia N DR FR DomR IVI %

N = número de indivíduos; DR = densidade relativa; FR = frequência relativa; DomR = dominância relativa; IVI = índice de valor de 
importância
Fonte: Elaborada pelos autores

Foi constatada uma maior abundância de regenerantes sob a copa de M. rubra, mas a diversidade (H’) e a 
equidade (J’) foram levemente maiores sob a copa de T. cassinoides (Tabela 3). A densidade de regeneran-
tes foi significativamente diferente sob a copa das três espécies (F = 4,38; p = 0,01), onde M. rubra = T. cas-
sinoides, M. rubra > M. loranthifolia e T. cassinoides = M. loranthifolia, e entre as três classes de diâmetro (F 
= 3,39; p = 0,04), onde a maior = intermediária, maior > menor e intermediária = menor (Tabela 4). A riqueza 
de regenerantes foi significativamente diferente somente entre as espécies (F = 6,89; p = 0,002), onde T. 
cassinoides = M. rubra > M. loranthifolia (Tabela 4). A soma das alturas dos regenerantes, atributo usado 
como estimativa de dominância, mostrou diferença significativa somente entre as espécies (F = 4,95; p = 
0,009), onde T. cassinoides = M. rubra, T. cassinoides > M. loranthifolia e M. rubra = M. loranthifolia (Tabela 
4). Para M. loranthifolia a densidade de regenerantes sob a copa dos intermediários = maiores, intermedi-
ários > menores e maiores = menores (F = 4,67; p = 0,02). A riqueza e a soma das alturas não mostraram 
diferenças entre as classes de diâmetro. Para M. rubra e T. cassinoides nenhuma diferença significativa foi 
encontrada para densidade, riqueza e soma das alturas dos regenerantes (Tabela 4).
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Tabela 3 – Espécies lenhosas regenerantes (altura ≥ 10 cm) sob a copa de Myrcia loranthifolia,  
Myrsine rubra e Tabebuia cassinoides

Myrcia loranthifolia

Myrsine rubra

Tabebuia cassinoides

N

S

H’

J’

N

S

H’

J’

N

S

H’

J’

451

18

1,56

0.54

812

16

1,61

0.58

518

19

1,91

0.65

Espécies

N = número de indivíduos; S = riqueza; H’ = índice de diversidade Shannon; e J’ = índice de equidade de Pielou
Fonte: Elaborada pelos autores 

Fonte: Elaborada pelos autores

A regeneração sob a copa de todas as espécies estimadas pelo índice de Sorensen mostrou maior si-
milaridade entre M. rubra e T. cassinoides e menor similaridade entre M. loranthifolia e T. cassinoides e 
entre M. loranthifolia e M. rubra. Estas similaridades foram mais baixas para regenerantes com alturas ≥ 
30 cm e ≥ 100 cm (Tabela 5). Quando a abundância foi considerada através do índice de Morisita-Horn, 
foi observada maior similaridade entre M. loranthifolia e M. rubra e menor similaridade entre M. loran-
thifolia e T. cassinoides. Porém, para os regenerantes com altura ≥ 30 cm, a similaridade foi mais baixa 
e M. loranthifolia e T. cassinoides mostraram maior similaridade e M. loranthifolia e M. rubra, menor 
similaridade. O mesmo padrão foi observado para os regenerantes com altura ≥ 100 cm, com menores 
valores de similaridade (Tabela 5).

Tabela 4 – Médias e desvio padrão de densidade, riqueza e soma das alturas das espécies lenhosas 
regenerantes (altura ≥ 10 cm) amostradas sob 10 indivíduos de cada classe de diâmetro de Myrcia 

loranthifolia, Myrsine rubra e Tabebuia cassinoides 

Myrcia loranthifolia

Myrsine rubra

Tabebuia cassinoides

menor

intermediária

maior

menor

intermediária

maior

menor

intermediária

maior

3,2 ± 2,9

26,2 ± 26,5

15,7 ± 16,1

23,1 ± 22,9

19,1 ± 10,3

39 ± 58,5

20,7 ± 25,9

13,3 ± 8,0

24,8 ± 19,0

Espécies Classes de diâmetro Densidade
(indivíduo.m-2)

2,3 ± 2,1

3,4 ± 1,4

3,5 ± 1,3

4,3 ± 3,2

4,5 ± 2,0

4,9 ± 1,5

5,0 ± 2,1

4,7 ± 1,8

4,9 ± 1,5

256,7 ± 289,0

878,5 ± 670,3

823,9 ± 683,2

1029,8 ± 1109,0

830,7 ± 672,1

1701,4 ± 1860,9

1335 ± 841,4

852,3 ± 783,8

1700,6 ± 1165,9

Riqueza Soma das alturas  
(cm)
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Critério de inclusão: altura ≥ 10 cm, ≥ 30 cm e ≥ 100 cm
Fonte: Elaborada pelos autores

4. Discussão

Metade das espécies encontradas regenerando sob as copas das três espécies tem hábito arbóreo, su-
gerindo que a floresta estudada já passou do estágio sucessional inicial para um estágio intermediário. 
Florestas em estágios mais avançados apresentam grande quantidade de espécies secundárias, iniciais 
e tardias nos bancos de sementes e plântulas, com menor quantidade de pioneiras (Sccoti et al., 2011), 
caso da área de estudo, pois o número de regenerantes de espécies pioneiras não passou de 20%. 

O dossel, embora de altura bastante variável, já proporciona certo nível de sombreamento, resultando 
na eliminação das gramíneas e ciperáceas invasoras, que constituíam as principais barreiras para a 
sucessão ecológica. Apenas uma espécie invasora, Syzygium cumini, foi amostrada e alguns indivíduos 
de Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit foram registrados no entorno, sugerindo certa resistência do 
ecossistema às invasões biológicas. Cabe ressaltar também o aparecimento de Aristolochia trilobata L., 
liana ameaçada de extinção, e da epífita Tillandsia sp. no sub-bosque desta floresta, sugerindo que, aos 
poucos, novas espécies de diferentes formas de vida estão regenerando na área.

A predominância de espécies zoocóricas no plantio foi decisiva para o recrutamento de novas espécies 
nativas das florestas inundáveis de restinga. Considerando os regenerantes das quatro espécies zoocó-
ricas do plantio inicial, M. loranthifolia, Myrsine rubra, Myrcia multiflora (Lam.) DC e Psidium cattleyanum 
Sabine, e da única espécie anemocórica, T. cassinoides, cuja dispersão das sementes pode ter tido ori-
gem autóctone a partir dos adultos plantados, as outras 15 espécies zoocóricas e as duas autocóricas 
identificadas no estrato regenerante tiveram origem alóctone, sendo dispersadas para a área devido à 
atividade de agentes dispersores. 

A zoocoria é considerada a síndrome de dispersão mais importante porque as sementes são levadas 
para longe da planta mãe, evitando competição e predação (Athiê; Dias, 2012; Venzke et al., 2014).  
Hartshorn (1980) destacou a dispersão por pássaros como a principal (cerca de 70%), seguida por mor-
cegos (cerca de 20%) e por mamíferos terrestres (cerca de 10%). 

Derroire, Coe e Healey (2016) reportaram maior proporção de indivíduos zoocóricos regenerando sob 
árvores com a mesma síndrome de dispersão. Entretanto, neste estudo, a proporção de regenerantes 
zoocóricos sob T. cassinoides (95,25%) foi similar à proporção encontrada sob M. rubra (94%) e M. lo-
ranthifolia (92,8%). Em estudo de regeneração sob a copa de seis espécies em mata ciliar, Melo et al. 
(2015) esperavam que a dispersão zoocórica fosse o principal atributo funcional, favorecendo a chegada 

Tabela 5 – Índices de similaridade de Sorensen e de Morisita-Horn entre os regenerantes de espécies lenhosas 
sob a copa de Myrcia loranthifolia, Myrsine rubra e Tabebuia cassinoides 

Myrcia loranthifolia x Myrsine rubra

Similaridade
altura
≥ 10 
0,70

0,95

0,70

0,87

0,86

0,93

altura
≥ 30 
0,73

0,47

0,69

0,79

0,85

0.75

altura
≥ 100 

0,57

0,31

0,47

0,75

0,73

0,64

Sorensen

Morisita-Horn

Sorensen

Morisita-Horn

Sorensen

Morisita-Horn

Myrcia loranthifolia x Tabebuia cassinoides

Myrsine rubra x Tabebuia cassinoides
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de novas espécies pela atração da fauna dispersora de sementes. Porém, os autores não observaram 
diferença significativa de riqueza nem densidade de regenerantes sob espécies de dispersão zoocórica 
e não zoocórica. A riqueza foi maior sob a copa de espécies decíduas do que sob a copa de espécies 
perenifólias, e a densidade de regenerantes aumentou conforme crescia o porte da árvore e a altura de 
sua copa baixa. Os autores inferiram que a síndrome de dispersão não foi um atributo funcional deter-
minante, sugerindo maior importância do regime de renovação foliar e da arquitetura de copa na escolha 
de espécies para ações de restauração.

Gandolfi et al. (2007) pontuaram que, quando as espécies decíduas perdem suas folhas, os níveis de 
radiação fotossinteticamente ativa sob suas copas são sete vezes maiores do que aqueles registrados 
sob um dossel perene, destacando que a arquitetura e a densidade das copas, assim como a morfologia, 
anatomia e fenologia das folhas também influenciam a luz que atravessa a copa. Neste estudo, T. cassi-
noides, devido à sua arquitetura de copa e semicaducifolia, parece estar contribuindo de forma relevante 
para a atração de dispersores e, principalmente, facilitando o recrutamento de espécies não tolerantes à 
sombra abaixo de sua copa, caso de Inga laurina, mais abundante sob esta espécie (16,5% dos regene-
rantes) do que sob M. rubra (7,9%) e M. loranthifolia (8,9%). Portanto, a simples presença de espécies de 
dispersão zoocórica não garante grande regeneração sob suas copas, pois a arquitetura e o tamanho do 
dossel, o abastecimento alimentar, o local de refúgio e a nidificação também exercem influência para a 
atração dos dispersores (McDonald et al., 2016). 

A luz é um dos principais fatores que influem na dinâmica da regeneração (Whitmore, 1989). Este filtro 
ecológico não impede a chegada de espécies via dispersão de sementes, mas o seu recrutamento. Plan-
tas heliófilas, como as utilizadas inicialmente no plantio, são importantes na fase inicial do processo de 
sucessão, principalmente em áreas que sofreram grande interferência antrópica, pois seu sucesso no 
estabelecimento e no crescimento possibilitam modificações nas condições abióticas e bióticas, favo-
recendo o ingresso de espécies tolerantes à sombra e que atuam na formação do sub-bosque (Gandolfi 
et al., 2007). 

As espécies perenifólias têm as características funcionais mais importantes para modificar as condi-
ções estressantes do ambiente. Como não há perda de folhas, a sombra formada por essas espécies 
favorece a germinação e o estabelecimento de regenerantes intolerantes à luz. Porém, as espécies decí-
duas, onde as folhas caem em determinados períodos do ano, são importantes no processo de regene-
ração, pois proporcionam a passagem da luz, formando microssítios seguros e favorecendo a entrada 
e o estabelecimento de regenerantes heliófilos (Elliott et al., 2003; Pakkad et al., 2003; McDonald et al., 
2016). O microssítio foi descrito por Harper et al. (1961) como sendo um local com condições ecológicas 
favoráveis para a germinação e o crescimento das mudas.

Sob a copa de M. loranthifolia, foi observada maior abundância de M. rubra e S. terebinthifolius, duas 
espécies heliófilas regenerando sob uma espécie perenifólia, porém de arquitetura de copa pouco densa. 
Sob a copa de M. rubra, também perenifólia, porém com arquitetura de copa mais ampla e densa, foi 
amostrada maior abundância de Psychotria carthagenensis, tolerante à sombra, característica do sub-
-bosque e típica de florestas em estágios mais avançados de sucessão. Rother et al. (2013) discutiram 
estes possíveis gargalos para o desenvolvimento dos regenerantes, baseados no tipo de ambiente dispo-
nível sob indivíduos de copas heterogêneas. A menor similaridade obtida sob a copa das três espécies, 
quando o critério de inclusão considera regenerantes com maior altura, sugere que as diferentes condi-
ções criadas pela copa de cada espécie estão influenciando a regeneração em curso na área.

A classe de diâmetro, atributo usado neste estudo para estimar o porte do indivíduo adulto, teve efeito na 
densidade de regenerantes e na dominância, estimada através da soma das alturas dos regenerantes. 
Indivíduos maiores tiveram maiores abundância e dominância sob suas copas, sugerindo que possibili-
taram chances melhores para o recrutamento e o crescimento. 
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Os resultados deste estudo mostram que as espécies têm diferentes habilidades de modificar as con-
dições do meio, facilitando a regeneração abaixo de sua copa. Seus diferentes atributos funcionais são 
determinantes de uma menor ou maior possibilidade de catalisar ou favorecer o recrutamento e o esta-
belecimento de novas espécies (Goosem; Tucker, 1995; Parrotta; Turnbull; Jones, 1997; Carnevale; Mon-
tagnini, 2002; Holl; Aide, 2011; Thijs et al., 2014; Lameira et al., 2019). 

5. Conclusões

No presente estudo, apenas três espécies nativas, Myrcia loranthifolia, Myrsine rubra e Tabebuia cassi-
noides, propiciaram a recuperação da estrutura da floresta de restinga inundável do PNMM e a regene-
ração de 26 táxons sob as suas copas, 14 anos após o plantio inicial. Estes resultados sugerem que elas 
podem ser reconhecidas como espécies estruturantes (framework species) para a restauração destas 
florestas inundáveis, como possivelmente para outras florestas semelhantes onde estas espécies ocor-
ram, e confirmam que, desde que as espécies sejam corretamente selecionadas, o plantio de mudas é 
uma estratégia apropriada para a recomposição da estrutura da vegetação e a atração de dispersores 
de sementes.
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